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ALVENIR TEM CÂNCER DE MAMA E GANHA R$ 200 POR MÊS: SEM REMÉDIO 

Explicaçõe 
fie para 
mais tarde 
Juliana Cézar Nunes e 
Maria Vitória 
Da equipe do Correio 

()

Ministério Público aceitou 
adiar o prazo para receber 
os documentos sobre os 

gastos com medicamentos no 
Distrito Federal. A Promotoria 
de Defesa da Saúde (ProSus) es-
perava ontem da Secretaria de 
Saúde os papéis que devem 
mostrar como, em apenas seis 
meses, acabou averba anual pa-
ra a compra de remédios entre-
gues a hospitais públicos e pes-
soas carentes. São cerca de R$ 
62 milhões vindos do Ministério 
da Saúde e do Governo do Dis-
trito Federal, conforme noticiou 
ontem o Correio. De acordo com 
o promotor responsável pelo 
ProSus, Jairo Bisol, uma reunião 
com representantes da Secreta-
ria foi marcada para a próxima 
terça-feira. "A nossa intenção 
não é pressionar. Apenas quere-
mos respostas para o gasto des-
se dinheiro, que não resolveu o 
problema do abastecimento ir-
regular no DF ", diz Bisol.  , 

Desde novembro do ano pas-
sado, o ProSus, o Conselho Re-
gional de Medicina e Conselho 
Regional de Farmácia investi-
gam a falta de remédios no DF. 
Os pedidos são encaminhados 
corretamente, mas a compra 
não é efetuada por falta de ver- 

bas. Segundo o secretário de 
Saúde, Paulo Kalume, o alto nú-
mero de atendimentos e o au-
mento no preço dos remédios 
estão entre as causas do proble-
ma. Além disso, o pagamento 
de dívidas do ano passado (R$ 3 
milhões), teve de ser efetuado 
para garantir o abastecimento 
das farmácias públicas. "Até no-
vembro, vamos receber verbas 
extras do Ministério da Saúde 
— cerca de R$ 15 milhões — que 
devem ajudar muito", garante 
Kalume. A Secretaria informou 
que o remédio Acetato de Glati-
ramer, para esclerose múltipla, 
até ontem em falta, já está sen-
do distribuído. 

Mas, para o presidente do 
Conselho Regional de Medicina, 
Luiz Salinas, não há motivos pa-
ra tranqüilidade. "Queremos 
encontrar a principal causa do 
problema. Infelizmente, é pro-
vável que o orçamento  —  calcu-
lado pelo GDF e deputados dis-
tritais — seja insuficiente há 
muito tempo", acredita Salinas. 
"De qualquer forma, a situação 
é assustadora. Não é possível 
que haja algum gasto mais im-
portante. O medicamento é um 
produto de primeira necessida-
de para a população." 

A empregada doméstica Ma-
ria Edileuza Cardoso Souza, 35 
anos; sabe o que significa não 
poder contar com uma assis- 

tência médica adequada. Ela 
sofre de câncer na mama direi-
ta, mas está sem tratamento 
quimioterápico por causa da 
falta de medicamentos para 
câncer  na  rede pública de saú-
de. Até hoje, Edileuza fez ape-
nas duas  sessões  em abril e 
maio. Este mês, precisou inter- 

romper a terapia pois não há o 
quimioterápico Adriamicina no 
Hospital de Base. "A informa-
ção é sempre a mesma: não tem 
remédio e não sabemos quan-
do vai chegar. A saída é telefo-
nar todos os dias", disse Edileu-
za, ao sair desiludida ontem do 
setor de Oncologia do Hospital. 

A decepção 
de cada dia 

A costureira aposentada Alve-
nir Pinho da Cruz, 53 anos, tam-
bém sofre de câncer de mama, 
mas o seu drama no momento é 
outro: não suporta mais as do-
res que a osteoporose provoca 
nas suas pernas. Precisa tomar o 
antinflamatório Vima, em falta 
desde abril na Farmácia de Alto 
Custo do Hospital de Base. "Re-
cebo uma pensão de R$ 200 e 
não tenho dinheiro para com-
prar esses comprimidos", recla-
ma Alvenir antes de pegar o ôni-
bus que a levará de volta para 
casa, em Ceilândia Sul. Cada 
caixa de Vi0XX, com sete com-
primidos, custa R$ 16 nas far-
mácias. Ela precisa tomar um 
comprimido de 12 em 12 horas. 

Os brasilienses que sofrem de 
inales mais simples também pe-
rambulam pelos centro de saú-
de em busca de remédios. É o 
caso do aposentado Nelson 
Araújo Reis, 62 anos, que ontem 
foi buscar uma caixa de Am i-
triptilina, para controlar a sua 
depressão. Saiu sem nada. Nas 
farmácias, uma caixa com 20 
cápsulas custa R$ 10 e ele preci-
sa tomar um todos os dias. "Esse 
mês já gastei R$ 200 em remé-
dios e deixei de comprar ali-
mentos por causa disso", recla-
ma o aposentado. Ele, a mulher 
e dois filhos vivem graças à sua 
pensão, de R$ 258. 

Daniel de Souza, 65 anos, 
também está indignado com a 
falta de medicamentos na rede 
pública. Hipertenso e diabéti-
co, está há três meses sem os 
remédios Verapamil e Vasopril 
(Enalapril), que precisa tomar 
diariamente. Nas drogarias, as 
dois medicamentos custam em 
média R$ 25. "Só recebo R$ 300 
por mês e não posso gastar com 
remédios." 


